


A Formação Docente nas Dimensões Ética, Estética e Política 2 Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

A Formação Docente nas Dimensões Ética, Estética e Política 2 Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

A Formação Docente nas Dimensões Ética, 
Estética e Política 2

Atena Editora 
2019

Gabriella Rossetti Ferreira
(Organizadora)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
F723 A formação docente nas dimensões ética, estética e política 2 

[recurso eletrônico] / Organizadora Gabriella Rossetti Ferreira. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (A Formação Docente 
nas Dimensões Ética, Estética e Política; v. 2) 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-569-3 
DOI 10.22533/at.ed.693190209 

 
 1. Educação – Pesquisa – Brasil. 2. Ética. 3. Professores – 

Formação – Brasil. I. Ferreira, Gabriella Rossetti. II. Série. 
CDD 370.71 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “A formação Docente nas Dimensões Éticas, Estética e Política 1” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para 
o leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

Atualmente, o modelo de desenvolvimento econômico, o processo de 
globalização, os avanços tecnológicos, que geram rápidas e constantes mudanças 
em todos os setores da sociedade, têm exigido das instituições, principalmente da 
escola, maior eficácia, produtividade, qualidade e competitividade, suscitando a 
necessidade de profissionais competentes e atualizados, capazes de assumir os 
diferentes papéis no mercado de trabalho e no contexto em que vivem.

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não oferecem suporte para 
exercer a profissão com a devida qualidade, como acontecia até pouco tempo, 
conforme alude Lévy (2010, p.157): “pela primeira vez na história da humanidade, 
a maioria das competências adquiridas por uma pessoa no início do seu percurso 
profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

Na atividade docente torna-se ainda mais premente que ocorra a formação 
continuada, pois o ofício de professor não é imutável, suas mudanças incidem 
principalmente pelo surgimento e a necessidade de atender as “novas competências”. 
Este ofício vem se transformando, exigindo: prática reflexiva, profissionalização, 
trabalho em equipe e por projetos, autonomia e responsabilidades crescentes, 
pedagogias diferenciadas, sensibilidade à relação com o saber e com a lei. Tudo isso 
leva a um repensar da prática e das competências necessárias para o desempenho 
do papel de educador. 

 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

 Conforme Imbernón (2001) a formação continuada, entendida como fomento 
do desenvolvimento pessoal, profissional e institucional dos professores, eleva o 
trabalho para que ocorra a transformação de uma prática. Tal prática está para 
além das atualizações científicas, didáticas ou pedagógicas do trabalho docente. 
A formação continuada supõe uma prática cujo alicerce é balizado na teoria e na 
reflexão para a mudança e a transformação no contexto escolar. Dessa forma, os 
professores passam a ser protagonistas de sua história, do seu fazer pedagógico, 
e de uma prática mobilizadora de reflexão sobre tudo o que vêm realizando (Nóvoa 
1999; Schon 1997). 

 O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 



provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a 
escola em sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. A escola deve estar pronta 
para atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro 
e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se 
ensinar e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja 
levado em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda 
o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança 
cultural sem perder a densidade do processo de construção do conhecimento em 
cada indivíduo singular.

 A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial 
para caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos 
países, das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade. Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se 
a formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas 
e outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

 
Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: Este trabalho usou programa Adobe 
Flash Professional CS5.5, para criar simulações 
em flash para o ensino de Óptica Geométrica, 
as mesmas foram aplicadas aos alunos de 
escolas públicas da cidade de Humaitá-AM. 
Metodológicamente utilizamos a Unidade de 
Ensino Potencialmente Significativo (UEPS) 
embasada na aprendizagem significativa 
de David Ausubel. Objetivamente, inserir  
novas tecnologias no contexto escolar. Como 
resultado, os alunos apresentaram, domínio do 
conteudo, interatividade e método científico.
PALAVRAS-CHAVE: Simulações e 
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computacionais, Óptica Geométrica, Aprendizagem Significativa.

COMPUTATIONAL SIMULATIONS CORROBORADA WITH POTENTIALLY 

SIGNIFICANT TEACHING UNIT FOR THE TEACHING OF GEOMETRIC OPTICS

ABSTRACT: This work used Adobe Flash Professional CS5.5 program to create flash 
simulations for the teaching of Geometric Optics, the same ones were applied to public 
school students in the city of Humaitá-AM. Methodologically we use the Potentially 
Significant Teaching Unit (UTPS) based on the meaningful learning of David Ausubel. 
Objectively, insert new technologies in the school context. As a result, students 
presented content domain, interactivity and scientific Method.
KEYWORDS: Simulations and Computational, Optical Geometric, Learning Significant.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente versa um estudo de caso, de uma pesquisa foi aplicada em 
escolas públicas da cidade de Humaitá – AM, visando mediar conteúdos de Óptica 
Geométrica, utilizamos a sequencia da Unidade Ensino Potencialmente significativa 
na perspectiva da aprendizagem Significativa de Ausubel, em conjunto no Adobe 
Flash Professional CS5.5 criamos simulações em flash, que funcionam como 
organizadores prévios de forma a estreitar a relação entre o discente e a teoria, 
em si falando de organizadores prévios “Pode ser um enunciado, uma pergunta, 
uma situação-problema, uma demonstração, um filme, uma leitura introdutória, uma 
simulação” (MOREIRA, 2013, p. 14). O contexto educacional na perspectiva das 
práticas metodológicas, aparentemente estão defasadas ou paralisadas frente essas 
tecnologias que permeia cenário mundial (ROSA et al. 2016), esse fator acarreta em 
graves consequências para o ensino-aprendizagem, pois, nos deparamos com salas 
de aulas, em sua grande maioria com alunos desinteressados ou pouco motivados 
em aprender o assunto ministrado. Esses fatores elencados, contribuem para uma 
aprendizagem mecânica, onde os alunos apenas decoram o conteúdo e em pouco 
tempo esquece (AUSUBEL, 1982). Diante dessa situação, resolvemos inserir as 
novas tecnologias no ambiente escolar com simulações em flash, com a finalidade 
de reduzir essa lacuna entre a teoria e a prática, esperando como resultado a 
interação mútua entre aluno-aluno e aluno-professor (ONRUBIA, 2009), alunos mais 
motivados e comprometidos com sua própria educação. A Figura 1, mostra os alunos 
no laboratório de informática, manipulando as simulações de Óptica Geométrica. 
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Figura 1: Manipulação das simulações de Óptica no laboratório de informática.
Fonte: Próprios autores (2018).

2 |  SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE ENSINO

Para aplicação do nosso projeto de pesquisa, embasamos o processo 
metodológico seguindo sintetizamos em oito  passos advindos da UEPS que Moreira 
(2011) propõe:

Etapa 1) escolhemos o tema específico de Óptica Geométrica a ser trabalhado 
em sala; Etapa 2) aplicamos um questionário (pré-teste), afim de que o aluno exponha 
seu conhecimento prévio; Etapa 3) apresentamos situações-problemas (vídeos 
introdutórios do assunto de Óptica) como forma de organizador prévio, levando em 
consideração o conhecimento prévio do aluno, nessa etapa os alunos desenvolvem 
modelos mentais do que iremos trabalhar no decorrer do projeto; Etapa 4) fizemos 
uma explanação geral dos temas que iriamos estudar, e em seguida abrimos espaço 
para uma breve discussão do tema; Etapa 5) nesta fase utilizamos as animações 
em flash para mediar os assuntos de Óptica Geométrica, fizemos uma abordagem 
crescente dos assuntos, isto é, dois mais simples aos mais complexos (RONCA, 
1994); Etapa 6) concluindo o assunto, instigamos os alunos a resolverem problemas 
com nível de complexidade mais elevada, para tanto eles utilizaram as animações/
simulações em flash no laboratório de Informática, logo em seguida as soluções 
por eles encontradas foram postas em discussão na sala, sempre verificando 
a integração das novas situações as que já perduravam no cognitivo dos alunos 
(SOUZA, 2010); Etapa 7) para a avaliação da aprendizagem por meio da UEPS, 
aplicamos um pós-teste, também como forma avaliativa tomemos todo o itinerário 
do aluno. Afim de realizar a avaliação somativa; Etapa 8) a Unidade de Ensino 
Potencialmente Significativa, será validade por meio do estudo de desempenho 
dos alunos e a constatação de elementos que compõe a aprendizagem significativa 
(CALHEIRO e GARCIA, 2016).
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3 |  APLICATIVO FLASHFÍSICA

 Na presente seção, mostramos a logo capa do aplicativo FlashFísica (ver 
Figura 2), na qual estão elencados os diversas simulações computacionais que 
abrange: Viagem à lua; Câmara escura; Reflexão; Espelho plano; Espelho esférico; 
Refração; Lentes e Olho humano. De forma geral, abordamos a origem da luz, 
comportamento da luz, reflexão e refração da luz.

Figura 2: Tela inicial do aplicativo FlashFísica
Fonte: Próprios autores (2018)

Destacamos alguns passos da construção de uma das simulações (ver Figura 
3) usando o programa Adobe Flash Professional CS5.5, por meito deste, criamos 
um software denominado “FlashFísca” no qual possui extensões para reproduzir 
no Windows, Linux e Android. Pode ser baixado pelo link: https://drive.google.com/
open?id=1TuOZSfwod-ceAbau1bgVmSvJmz1n86D8.

 

Figura 3: Esquema de criação de animação no Adobe Flash Professional CS5.5.
Fonte: Próprios autores (2018)

https://drive.google.com/open?id=1TuOZSfwod-ceAbau1bgVmSvJmz1n86D8
https://drive.google.com/open?id=1TuOZSfwod-ceAbau1bgVmSvJmz1n86D8
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4 |  REFERÊNCIAL TEÓRICO

Acreditamos que o tema escolhido tem grande relevância. O domínio desses 
assuntos é necessário não somente no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), 
mas também para obter a criticidade cientifica diante da sociedade, os conteúdos 
relacionados a Ciência e Tecnologias aparecem em diferentes contextos, assim 
recomenda-se que o alunado saiba fazer a relação o conhecimento científico com 
o cotiando do mesmo (BRASIL, 2000). Enfatizamos o termo contextualização que 
fizemos através dos simuladores virtuais, para Walichinski e Junior (2013) o termo 
contextualizar funciona como um dicionário que fornece significados aos alunos para 
os conteúdos mediados pelo professor.

Baseamos nossa pesquisa na Unidade de Ensino Potencialmente Significativo 
(UEPS) com forma metodológica de introduzir os conteúdos de Óptica Geométrica, 
segundo Moreira (2011) UEPS trata-se de uma sequência didática embasada na 
Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel, onde versa na aplicação de 
assuntos próprios das componentes curriculares dos alunos.

Contemporâneo de David Ausubel, Moreira (2012) explana a aprendizagem 
significativa que tanto falamos:

A aprendizagem é dita significativa quando uma nova informação (conceito, 
ideia, proposição) adquire significados para o aprendiz através de uma espécie 
de ancoragem em aspectos relevantes da estrutura cognitiva preexistente do 
indivíduo, isto é, em conceitos, ideias, proposições já existentes em sua estrutura 
de conhecimentos (ou de significados) com determinado grau de clareza, 
estabilidade e diferenciação. (MOREIRA, 2012, p. 5).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente projeto de pesquisa estruturada na Unidade de Ensino 
Potencialmente Significativa na perspectiva da aprendizagem significativa de 
David Ausubel, quanto o diagnóstico de desempenho dos alunos, obtivemos uma 
parte minoritária dos alunos que a nossa intervenção não os atingiu, a nosso ver 
de forma satisfatória, pois, demonstraram resultados abaixo do esperado no pós-
teste, além disso, de acordo com nossas anotações, esses não buscavam qualquer 
tipo de interação seja com os colegas ou professor/pesquisador, perceptivelmente, 
eles resistiram em participar das atividades. Esses resultados negativos dos alunos 
podem estar ligados a diversos fatores internos ou externos que não foram detectados 
por nós. Em contrapartida, tivemos ótimos resultados com alunos que realmente 
se empenharam no desenvolvimento das atividades propostas pelo pesquisador, 
podemos afirmar que os resultados foram satisfatórios, pois a maioria no pós-teste 
atingiram um valor maior ou igual 70% de acertos nas questões propostas. Os 
discentes apresentaram maior interação para com o professor e colegas de turma.

De modo geral, a nosso ver, nossos objetivos foram alcançados, uma vez 
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que os conceitos de Óptica Geométrica, fluía naturalmente nas discussões entre 
os alunos, conseguimos quase na sua totalidade desmistificar o “medo” de estudar 
Física em que os alunos encararam de frente o desafio de aprender conceitos 
relacionados a natureza, reflexão, refração e difração da luz. O método científico 
tomou lugar do conhecimento empírico da maioria dos alunos, segundo Brito et al 
(2009) proporcionamos aos alunos a alfabetização científica, que na visão de Brito, 
o aluno pensa criticamente científico tecnológico na sociedade atuante.

Portanto, inserir os sujeitos da pesquisa no ambiente científico tecnológico 
seguindo sequência de ensino UEPS, a nós foi muito satisfatório, pois com a nossa 
metodologia diferenciada, conseguimos verificar a interferência e a eficiência 
das simulações computacionais seguindo uma SD trilhada na UEPS pautada na 
Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel aplicada ao ensino de 
Óptica Geométrica. É deveras importante mencionar que de acordo como nossos 
procedimentos metodológicos, não houve espaço à aprendizagem mecânica, quando 
ainda sobravam dúvidas dos alunos, fazíamos a retroalimentação, com intuito de 
deixar o mínimo possível de dúvidas nos mesmos. Podemos afirmar que a UEPS foi 
um sucesso no momento em que detectamos vestígios da aprendizagem significativa 
no cognitivo dos discentes. Recomendamos aos demais profissionais do ensino, que 
utilizem nossas técnicas, e façam as devidas adaptações para o seu contexto.
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